
Aproxíma-se do ponto decisivo 

t 
■4 

„W0, 9 (D.j — o generil 
Gaspar Dutra, minis- 

y* da Guerra, respondendo 
recente telegramma do 

«al- Piores da Cunha, sobre 
lUestão da entrega de ar. 
as do Rio Grande do hu 

A.oüestãordo Csttete com o Pio Grande 
ao üxercito, endereçou ao 
governador gaúcho um des- 
pacho telegraphico, mais ou 
menos nos seguintes termos: 

— Com referencia ao leie 
gramma de V. Excia., de t> 
do corrente mez, empenhei- 

me para respondel-o com a 
mais absoluta segurança^ o 
que ora faço. 

Cumpre-me notificar a V. 
Excia., assim, que ainda res 
ta ao Rio Grande do Sul 
dvolver ao Exercito arma- 

mentos que, por motivos de 
ordem, lhe foram confiados 

em 1930 e 1932 
Sendo a devolução desse 

material bellico, do interes- 
se directo ao Exercito, e, 

por esse motivo, resolvida 
sem intermediários, comprc- 
henderá V. Excia. que não 

é possivel acceitar a decisão 
de um Tribunal Arbitrai, 
proposto por V. Excia. 
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u DA PRAÇA BARAO DO RIO BRANCO 

•h Rontcxn v^sitau 
í0 da p s de ajardinamca- 
Vnco ca üurào do Rio 
i* cjidÓ.I carg0 do competen 
""ftly 10^ro Dr, Carlos «y. 

'^{ão8 Serv^0!''» sob a fisca » e 'Orientação directa 
^C5ante 

Úo í ^«ico 
desse conceitua 
estão prosegmn 

V^.dv®niente. 

^ tetol C-arros occupam-ve 
^ttto f 

580 de terra. No 
0rmado Pda conti- 

dikaj a Avenida Augusto 
'^ercB, 0 8endo feitos os s Para o "audito- 
Nos dos maiores en. to, do logradouro puhll- 

00111 todos os 
í*» 0a - technica moder 
% ®«rte tocante ã aCus- 

bfopriair.« »0 "auditorium" 
dito, com 

'^do5 íe ^0cca e 8,75 
^ WJ:!™ capacidade 

^tros
USÍC0'- 

dez 
de 
P-i 

% 
IsL^ni de «Ipm ejI>ectacuIGs Pufih 
Ce'' ahi 

■Ao> laf®^- 

concertos mu- 
Poderáo ser leva- 

^r. aos. 
m com excellentes 
! • o cí servlco de coPa' 
N fei.

Ca,Ç«mento da Praça llt,r 
eliO nom   .  „ 

J-Pave»0 pel0 systema "pe- 
í^lalm por 
W IaJl»ente 

*:acs omeve para o mesmo 
Pi eço especiaussuuo, ue vez 
«aut ouuas lumes mnunosas 
uue se uiceram nas mais nu 
poi tauics emaues ao pu.z 
cusimuin ae ou a ôo cornos 
0 até mais. 

Aa aguas dessa fonte se- | 
r-vi aPpro vcuauas para o 1 
tanque de peixes, pm uoval 
pi -ça nao na «'era ax vores, * 
1 s oneocee ctia ao lypu*1 

n. Jerno Ue arnomaçao m, 
n--za para jaruins puniicos'. 
i-v ao mn uo anuo, a Pr a 
v Rarao uo iüo tórauco, ju 
< ao toda cngaiuuaua, seta 
i nqueaüa ao pumico. 

—xs, em traços geraes, o 
ouvimos ao ur. Carlos 

C„x.fijy. <_/ nosso itlustre in 
i ocutor, na agraUa^ei pa 
J—"a que comnjo^o .nante- 
i , nao se cançou de enco- 
m-af a acçao uo prectaro go 
vci ..adur ua cidade, sr. Al 
taiy Guxmares, 

— Para mim e para to- 
dos quantos connecem os o- 
hices naturaes de uma adiui 
nistração publica — decla- 
rou-nos o sr. Ronfily ■ 
sr. Albary Guimarães é m, 
substituivel na curul prefet- 
tural. 

Ganha vuito em 

Ponta Grossa 

A candidatura José Américo 

Através da "enquete" que 
vimos promovenuo, têm aa 
realidaue, a candidatura cio 
sr. José Américo dc Almei- 
da y presidência da Reputilr 
ca ganha terreno cada vez 
mais' em Ponta Grossa, de 
sorte a tornar inexpressivas 
as oppusições locaes, que 
apoiam os outros candidatos. 

Nesse nosso interrogató- 
rio não temos incluído a- 
quelles que tiguram nos qua- 
dros graduados do Partido 
Nacionalista Democrático, - o 
pujante grêmio sicuacionts- 

ta. 

especialisas 
contractados 

S. s., com uma arrecada- 
ção relativamente pequena, 
além de sanear as finanças 

« seis bancos de ' municipaes. tem dotado a ci 
ise , serão collocados I df.de de melhoramentos de 

M0 « > piIblico, destina- ÍS ™°nta- , . »ila Í
er a mais attrahente 1 , Jem-na calçado em quast 
® ^ cidade. oclo o seu perímetro cen- 

Sa' comnÍro' a fonte lumino t
f
ra.1- Tem feito levantar edt- 

%er^doze iaeíos a cores- flcl0S publiooa da maior .m 
,le Ses 6 combinações , portanc

f
ia' Está prestes a lhe 

alcançando doze dar e.st
ta magnifioj praça, o de altura. Só neste dfPosito de inflammaveis, 

^ adorno serão dispen ( e «V , ' 1 

M, 0erea de 85 contos de Só este logradouro servi- 

Temos, muito de propósi- 
to, buscado as opiniões de 
elementos, por igttaes valoro 

0 sos, mas que nao pertencem 
aos quadros da política nuii 
tante, afim de que os leito- 
res constatem ^ue o ato de 
sympathia que envolve a figu 
ra respeitável do grande can 
didato do p>)vo ^#lende-se, 
aqui em Ponta Gj-ossa, co- 
mo por todo o Brasil, por to 
dos os recantos e não se cin 
ge, apenas, ás normas de dis 
ciplinp partidaria. 

" notar'"0qlie \ ria para consagrar nm admí 
•H^to Albary Guima. 1 mstrador publico. A boa 
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^ cci dente S 
0 f106®8*!01"1— y* está a par da neva lei so 

Íía ^tc5 d8 trabaih 0? 
C;ftlA 0 Rvro txiggido? 
4» a®* 0 afit® d® sr* ^t1 uistro do Trabalho de 1®. 

•t0-' 

Hontem tivemos occasiao 
de ouvir o sr. Miguel Auto 
uio. Velbo e honrado Utu- 
ccionario ferroviário, tem 
construído, nas Officinas Jo 
caes da V. F. S. R. U-, 
uma respeitável vida de tra 
balho, justo orgulho de seus 
descendentes e cabedal a- 
preciavel de dignidade pes. 
soai. 

Chefe de importante de- 
partamenlto daquella colme- 
la de trabalho dignificante, 
o sr. Miguel Antonio goza 
da maior estima de seus su 
bordinados, assim como de 
consideração de seus supe- 
riores. 

Trata-se, pois, de uma o- 
pinião bastante valiosa pa- 
ra a nossa "enquete". 

Eis o que nos disse o sr. 
Miguel Antonio; 

—■ Já sympathisava com o 
sr. José Américo de Almei- 
da. Já o julgava o melhor 
dos candidatos para a presi 
dencia da Republica. O seu 
brilhante discurso da Es. 

planada do Castello, porém, 
fez com que essa minha a- 
dmiração se espandisse am 
da mais e fez com que as 
minhas convicções cívicas a 
respeito desse eminente pa- 
trício se solidificassem por 
completo. 

Tenho para commigo que 
nós, os pontagrossenses, hon 
raremos o renome de Lapi 
tal Civica do Paraná que 
tem a nossa cidade votando 
em José Américo de Almei. 
da para presidente da Repu 
blica. 

E é o que eu aconselho a 
todos os meus que o fa- 
çam. 

Foram as palavras do sr. 
Miguel Antonio. Valem, co-, 
mo se vê, por uma prece ex- 

pressiva de patriotismo, par 
tida de um homem afeito ao 

trabalho honrado, de um des 
ses homens que o sr. .Tõsé 
Américo tanto enalteceu 
seu ultimo discurso. 

em 

BRASIL 
S. é previ dente? 

 t mais, oon) fiando o» —   

Brasil Companhia de 

S&à leitar 

seus seguros á 

Seguros Geraes 
Ã7at* Procurador:-- ER NANI LEHTB MENDES — 

H IjJ*08*0 87 — Caixa Poslal, 146 — Pho- 

vonta de do sr. Albary Gui 
marães é indescriçtivel. 

Commumente aqui vemi ter, 
afim de constatar pessoal- 
mente o andamento dos ser 
viços. Ainda hontem, cerca 
da meia noite, aqui esteve, 
para verificar si o guardiâó 
não se havia ausentado do lõ 
cal. Aliás, tenho notado que 
o illustre gestor dos nego. 
cios municipaes soe Visitar 
pessoalmente as obras puhli 
cas, para tomar promptas e 
efficazes' providencias afim 
de que nada lhes falte. 

E', não ha negar, qualida- 
de pouco commum em mui- 
to» governadores, que prefe- 
rem a commodidade dos clu 
hes e das residências parti- 
cular» (ou as reuniões d» 
cafés a essa fiscalização cons 
tante que denota um zelo in 
commum. 

O sr. Albary Guimarães,, 
em summa, concluiu o sr. 
Bonfily, faz iu'z á maior gra 
tidão de todos os pontagros j 
senses, mais mesmo do que 
muitos pensam. j 

Varias noticias taes 
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Já está sendo montado, 
na nova séde da Agencia 
Postal e Telegraphica, o no 
Vo apparelhamento do servi 
ço telegraphico, recentemen- 
te chegado do Rio. Dentro 
de vinte dias, as novas ins- 
tallações em apreço deve. 
rão ser dadas ao serviço pu 
blico, quando, então, se pro 
cessará de todo a mudança 
da antiga séde dessas repar 
tições federaes. 

XXX 

A Prefeitura Municipal 
já iniciou a demolição de 
alguns prédios da faixa da 
rua Coronel Bittencourt, de- 
sappropriada para o conse- 
guimento da semotria esthe- 
tica desa via publica com a 
Avenida Augusto Ribas. O 
trecho comprehendido en- 
tre as ruas do Rosário e 
Commendador Miró já está 
sendo alargado. 

XXX 
Esteve domingo ultimo em 

Ponta Grossa o sr. Augusto 

Giusti Júnior, technico cm 
machinas compositoras' para 
jornal, que aqui veiu, a con 
vite do "DIÁRIO DOS CAM 
POS", com o fim especial de 
fazer uma revisão em nossas 
machinas, afim de, dentro 
em breve, após o recebimen 
to do material c)ompetente, 
cuja encommenda já foi pro 
videnciada, imprimir-lhe sen 
siveis reformas. 

- / VV V \ »■ - ——— 

REASSUMIU 
SUA-PASTA O SR. SOUZA 
COSTA 

RIO, 9 (D.) — O sr, Sou 
za Costa reassumiu hoje a 
pasta da Fazenda. 

Procurado pela reporta, 
gem, prometteu para amanha 
umas entrevistas collecti- 
vas á imprensa, declarando, 
que, na sua viagem, havia 
conseguido realizações im- 
portantes, e que, dentro 
pouco tempo, ^esperava 
concretizado o Banco 
trai do Brasil. 

o 
do 
ao 

O GAL. FLORES DA CL.N 
HA DEFENDERA' A AUTU 
NOMIA DO RIO GRANDE 

RIO, 9 (D.) — A a sessão 
da Gamara, hoje, o sr. <io- 
ão Carlos Machado referiu 
se ao telegramma do mints 
tro da Guerra ao general 
Flores da Cunha, dizendo 
encontrar, extranheza no re- 
ferido despacho telegrapüico: 
na parle em que diz ser 
assumpto direclamente 
interesse do Exercito e 
governo. 

A essa aliara o orador toi 
interrompido pelo sr. Bar.! 
ros Cassai, que aparteou 
dizendo ser o gal. Gaspar, 
Dutra suspeito, porquanto r 
era um dos qüe conspiravam 
contra o Rio Grande do Sul. . 
O sr, João Carlos Machado, j 
proseguiu disserlando sobre ; 
mesmo assumpto, concluiu- 
do-o com as seguintes pala-| 
vras; 

— Apesar de tudo, d'uma 
cousa estou certo;- o gal. 
Flores da Cunha defenderá 
a autonomia do Rio Grande 
do Sul á custa de sua pró- 
pria vida. 

gai. 
neral 

Mü, 9 (dj _ Ko 
gramma que trausuiittiu 

Flores da Cunha, 
Enrico Gaspat 

tão 7o tatéS oeitic ^ 

sa ao Exercito i deve"1'®1^ 

a D iVAV r a toe 
r 

tcic- 

o .sô 

yuc 

a ra- 
do r»a- 

ao governu ga 

Material Bellico está ! " uv 

a fornecer ta prompia 
Probatórios Co1"- 
soa autorizada wf1<,Uer pe<- 

ZuSZS***' 
ucho. 

Depois de ennumerar quaes 
os armamentos que devem ser 

Gaspar rf ^ Exercito' 0 Gaspar Dutra declara qu- 
valor dos mesmos sobe 
mais de tres mil contos 
reis e conclue dizendo 
perar que o governo do Rio 
Grande entregue esse mate- 
rial, afim de que não se pro 
longue por mais tempo uma 
questão que se vae tornando 
indefinida. 

4 
de 
es- 

ml ist 

annuncia-se que ü bua 
FENDER DE UM POSSIVEi 

RIO, 9 (D.) — Noticias 
procedentes de VVasingthon 
aununciam que o Senado 
norte-americano approvou a 
proposta que permitte aos 
Estados Unidos o arrenda, 
mento de navios de guerra 
a paizes sul-americanos( es 
lando incluído entre esses 
paizes o Brasil. 

Colhendo informações a 
respeito, em círculos autori- 
zados, viemos a saber que o 
nosso governo entrou, effe- 
ctivamente, em negociações 
com o governo yankee, para 
o arrendamento de seis va- 
sos de guerra. Além disso o 
Brasil providenciará a im- 
mediata construcção de ma- 
is tres navios de guerra nos 
Estados Unidos, qUe adquiri 
rá por compra, construindo 
mais tres aqui mesmo. 

Soubemos, ainda, que, as. 
sim se armando, o Brasil se 
prepara contra uma possivel 
aggressão de uma potência 
extrangeira, que volve avi- 
damente as vistas para a nos 
sas ferras, apontando-se co- 
mo a provável aggressora a 
Allemanha. 

N. R. — Sem fundamen- 
to ou não, propala-se a pos 
sibilidade de uma aggressão 
de conquista da Allemanha 
no Brasil. O nosso paiz che 
ga a tomar medidas acaute- 
ladoras. Logo, algo deve e. 
xistir que justifique essas 
medidas. 

Que dirão a isso os inte- 
gralistas, em cujas fileiras 

SIL SE ARMA PARA SE UE 
ATAQUE DA ALLEMAKuA 

pululam os 
nazistas do 
mundo. 

nazistas, mais 
que tudo uo 

(xxx)- 

NOTIEHS 

üe Curiiyba 
CURITYBA, 9 (De nossa 

succursal, pelo telcphone) — 
Soubemos que o cel. Fran-, 
cisco Missino, influente cne- 
fe político de guarapuava, 
presidente do valoroso f. 
M. I., vem realisando enlen 
lendimentos, por força aos 
quaes dará o seu apoio a 
Concentração Democrática 
Paranaense, chefiada pelo 
gal. Mario Tourinho. 

Dessa forma, o P. M. I. 
emprestará a sua preciosa 
colIaboraçSo para maior vic 
toria do sr. José Américo 
no Paraná, pois o citado 
grêmio político estadoal, •-■o 
mo se sabe, adoptou a candi 
datura do grande brasileiro 
á presidência da Republica. 
0 Dr, José Mansur Guenos, 
genro do cel. Francisco Mi» 
sino, será incluido na lista 
de candidatos a deputados te 
deraes pelo Concentração 
Democrática. 

CURITYBA, 9 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Está cahindo no ridiculo pu 
blico o caso suscitado pelo 
cel. Ayrfon Plaisant, que, 
numa manobra política, es- 
tá procurando fazer resur- 
gir o antigo P. S. D. 

de 
ver 

Cen- 

A MAIOR DESCOBERTA 

PKM 6 HULKER 

* 

Tflr * 
ti. 

/.A 

tf 

(O regulador. Vieira) 

a mHliier não spfbera dores 

ALLIVIA AS GéLICAS «X KRINAS EM 2 MtRAÍi 
Emprega-se ceat vaat 

para combater as 
Braneas, Celicas UtefiBe», 
Meustfuaes, e Dores bos D 
ri«s. 

hi' poderoso calmasto e 
Regdlader por excellencia. 
FLUX© SB®AxINA, pela sua 
comprovada effiéacia é recei 

itada por mais de 16.MO mt- 
jdicos. FLlf-Xe SBDAT1AA 
encontra-s« em toda a parte. 
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Sfei mtWÊBKm,   

O Estabelecimento preferido no genero 

"taha de receber irande sartfme ito de artigo qarafo inverno—Nã0 SOFPRn FRIO fiVà iranedintamente examinarlost nre 

"ALFAIATARIA ANDREAfTA 

Rua Coritnel Cláudio, 35- Fone. 236.Ponta Grossa 
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A "Democracia" do snr. De Sâll 

m&j&m 
MffiBBõlcuBa. 

Na campanha para a suc- 
cessão presidencial, já ini- 
ciada, ainda não foram abor 
dados todos os problemas 
nacionaes. 

O ;r. José Américo, no 
dis ■■'•so da Esplanada, to- 

cou om sinceridade eviden 
te, muitos delles"; mas, não 
os examinou a fundo. Deu 
entretanto, como norma de 
sua acção futura, o que já 
fez em seu passado. 

•R' um argumento "ad ho- 
minen", que serve para 
tranquilliar o povo. 

O sr. de Sales Oliveira, 
no seu discurso do clube 
de foolball nada disse de 
claro, e nem mesmo teve o 
bom senso, para acalmar o 
povo, de jurar, para o futu- 
ro, uma directriz differente 
daquella que orientou sua 
aecão passada. 

A sabedoria popular diz 
que o habito é uma seffunda 
natureza. 

O sr. José Américo habi. 
•uou-se a encarar os proble 
mas sob o ponto de vista 
nacional; veja-se o s-eu pro- 
cedimento como ministro do 
Governo Provisorio. 

O sr. De Salles tem pro- 
cedido de modo diverso. He 
la temos um caso já do- 
cumentado, no impresso n." 

de 1935 da Gamara dos 
Deputados. 

Um cidadão brasileiro, ob 
teve do Governo Federal, 
pelo decreto n." 9.493, de 
58 de Fevereiro de 1912, 
uma concessão para o apro 
veitamenfo da cachqejra dos 
Marimbondos, no rio* Gran- 
de (rio. que em parte, ser- 
ve de divisa aos Estados de 

S. Paulo e Minas). 0 praso 
de conclusão das obras, era 
de cinco (õ) annos. Essa 
concessão caducou. 

1 ois, apesar da existência 
de um decreto federal, o de 
numero 5.407, declarando 
dne só o Governo b^erat 
poderia fazer concessões em 
',",S 't('^raes, e do propno decreto 9.403, concedendo a 

ímmnf rdoso 0 aprovei. .<iincuto da cachoeira dos 
Marimbondos^ o sr. De Sai 
nss, apoderou-se dessa ca 
m^ra, bem federal, bem 
'o Brasil, bem do povo, pa- 

ra vende-la. 
A escriptura de venda e 

ompra foi assignada no 
< <u tono do tabelliào Tavo- 
■ a, em 1920. Eis, 
dessa escriptura; 

"Escriptura de 
compra. Saibam 
fa virem 
Nascimento 
nhor Jesus Ghristo 
novecentos e vinte 
aos seis dias do mez de Fe 
verciro nesta cidade dc São 
Paulo, em meu Cartório, pe. 
ranfe mim fabellião, compa- 

a copia 

venda e 
quantos es 

que no anno do 
de Nosso Se- 

de mil 
e sois, 

Doce, a divisa de rumo judi 
ciai com terras que sao ort 
ioram de João José ila ito- 
sa, gleba essa que eompre- 
Jiende terras de cultura e 
maltas, capoeiras, roçadas e 
pastagens, assim como Jage- 
dos e ilhas na margem es- 
querda do thalveg do dito 
rio Grande; e, que, essa gle 
ba, que possuem livre e des 
embaraçada de qualquer 
ônus', vendem á outorgada 
ompradora Companhia Cen 

trai Electrica de Icem, cm. 
çoenta alqueires de vinte e 
quatro mil e duzentos me 
tros quadrados cada alquei- 
re, com direito para a com- 
pradora de canalizar aguas 
para producção de energia 
electrica não excedente l# 
quarenta mil cavallos vapor, 
sob as seguintes condições: 
l.c -— A área ora vendida 
terá por ponto de partida 
do seu perimetro o logar 
margem do Braço Morto 
de se encontram duas gran. 
des figueiras juntas, porto de 
canoas que costumadamente 
navegara dahi para a dba 
fronteira; desse ponto a Ji- 

a 
on 

quirida todas ns precauções j 
c medidas de defesa contra ' 
qualquer prejuízo occasto- 
nado por serviços ou obras 
dos outorgantes vendedores 
ou seus successores. 4.'' — 
A outorgada compradora fi 
ca, sem por isso receber in 
demnizaçao ou pagamento 
algum, obrigada a nao crear 
obstáculo algum á construc- 
çao de poute tanto para 
trafego dos outorgantes seus 
empreieiros ou empregados 
como para o publico ein ge 
ral, vehiuclos e pedestres, 
sobre seus terrenos e obras 
de canalização qiífe haja 
construído e obrigada' fica 
também a soffrer servidão 
de caminho sobre seus ter- 
renos em demanda dessa 
ponte. 5.° — Os outorgan. 
tes vendedores ficam obri- 
gados, por si e por seus sue 

receram partes entre si pis- nba (le divisa com os vende- 
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Semen^es de avôia 

só na Casa 

•A NACIONAL" á Av. Bt) 

Mfíicio Viltela. 32A. 
"-Ei.F.PttONF. 2-9-3 
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Os "sellos reclames" úã» 
dão cheques, mas dão sem- 
pre valiosos brindes, em tro 
ca de cada caderneta cheia, 
fornecida gratuitamente pe- 
1» seu fornecedor. 

Agencia: Rua 7 de Setem- 
bro'7â- i 

Ias e contractadas a saber: 
Como outórgantes vende- 
dores o Dr. Armando de 
Bales Oliveira e sua mu- 
lher, Dona Rachel Mesquita 
nc Sales Oliveira, indus- 
triacs,. Doutor Alfredo Cé- 
sar da Silva Braga e sua mu 
Iher Dona Constança Caja- 
do Braga, proprietários, dou 
for Horacio Belfort Sàbino 
e sua mulher, Dona Ameri. 
ca Milliet Sabino, capitalis- 
tas^ e proprietários, e doutor 
João Alves de Lima e sua 
mulher, Dona Elisa Barros 
Alves de Lima, todos brasi- 
leiros, maiores, domicilia- 
dos nesta cidade de São Pau 
Io; c como outorgada com- 
pradora a Companhia Cen- 
tral Electrica de Icem, com 
sede nesta cidade, represen- 
tada por sua directoria com 
pósfa do dr. Armando de 
Salles Oliveira e doutor Al- 
fredo César da Silva Braga 
todos meus conhecidos e das 
testemunhas infra nomeadas 
e assignadas, que também 
conheço do que dou fé. E 
perante as mesmas testemu. 
mias pelos outorgantes me 
foi dito que, por compra fei 
Ia no cnronél Jesuino da Sil 
va Mello e sua mulher, são 
senhores e possuidores de 
uma globa de terras sita no 
municipio e comarca de 
Olympia, íreguezia fio mes 
mo nome e districto de Icem 
deste Estado, ribeirinhas do 
rio Grande, desde a fóz do 
corrego Barreirinho, neste 
rio até encontrar, abaixo 
da barra do corrego Agua- 
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^íificaçaoJi de 

•jjooaa EspeSiia 

Retificação de um 
/iloc.Eord typo 29; 
mm pistões pinos e 

■ineis 240$000. 

Chevrolet de 4 cy- 
, ulrns 240$90(). 

tem de 6 cylin- 
..ns 3401009 

Dum pistões pinos e 

i neis dos melhores 

Fabricantes. 

Serviços executa- 
4i>s por pçssoal com 
(icleplp. 

o FOBBEGK JOR. 
Gua Ccl. Dulcidio 

n.® 90 

i. vzncintt 
o. - 

A é' ^ -«Ito 
. QABA NTIDOS f PAPIDOS 

dores descerá pela margem 
meridional do Braço Morto 
até encontrar o actual mu- 
ro de barragem provisória 
de suas aguas; seguirá oor 
esse muro em linha quebra 
da atç .veu termo, e deste 
continuará para o lado de 
baixo pelo divisor de aguas 
ate os Tombadouros deno 
minados Fumaça e Piracan- 
Juba, até a beira do pare- 
dão, descendo este até o fun 
do da depressão em rocha, 
atravessando esla em recta 
para seu lado opposto, se- 
guindo nesse rumo a' 
margem direita do Corrego 

ffua-Doce, ou até aquém 
desse corrego, para fazer an 
fOilo á esquerda e seguir até 
onde convenha para o lado 
Io sul; c do lado do ponto 

('e Partida, a linha de divisa 
oartirá da margem do Ura- 
•o Morto seguindo para o 

sul, pela linha norte-sul, pas 
saído entre as duas fiquei 
' as, subirá a encosta prose- 
gnindo até onde convenha, 
:slo é, onde seja attingida a 
bnha do lado do corrego 
1 'na-Dnce, de modo a com- 
oletarem-se assim os cin- 
zenta alqueires vendidos. 

^ outorgada compra- 
dora não poderá construir 
dentro da área, que s'e lhe 
é vendida, usina para pro. 
diieçào de energia electrica 
de mais de quarenta mil ca 
vailos vapor, sob pena de 
nullidade de pleno direito 
da presente venda, rever- 
tendo para os ora outorgan 
tes, vendedores, sem nenhu- 
ma indemnização todas as 
bemfeitorias e machimsmos 

então existentes dentro da 
área ora vendida. 3.° — Os 
ora outorgantes vendedores, 
que continuam senhores c 
possuidores das cachoeiras 
ou saltos contíguas á área 
•ma vendida, e denominados 
Piracanjuba, Suruby, Doura- 
dos, Taboao e Andorinhas, 
reservam para si, da venda 
ora feita, a plenitude dos di 
rcitos de executarem como 
lhes parecer conveniente, 
quaisquer obras dara cana- 
lização de agua do Braço 
Morto, actuaes ou augmen- 
tadas, e conseqüente utiliza- 
ção dellas para producção 
de energia electrica nas ca. 
chociras ou saltos referidos, 
sem direito algum, para a 
outorgada compradora, de 
obstar a execução dessas 
obras nem de pedir indem- 
nização por prejuízos que 
porventura ellas lhes causa- 
ram, cabendo á mesma outor 
gada compradora, por siia 
conta e risco, adoptar den- 
tro da área ora por ella ad 

gnpr !n»y 

cessores, a reparar o pre- 
juízo que possa resultar fia 
ra a outorgante comprado- 
ra de futuras' obras, na sua 
visinhança das quaes possa 
resultar derivação para to- 
ra dos canaes da outorgada, 
das aguas canaliadas ou ca- 
nalizarem-se para a produc 
ção dos quarenta mil cavai, 
los de que retro se faz men 
ção: na hypothese, porém 
inversa, que seria não a d: 

diminuição para a outorgada 

venda é de novecentos cou- 
tos.de réis (900)0003000) que 
os outorgantes receberam da 
outorgada neste aefo do que 
dou té, em notas promissó- 
rias de seu acceite, de valor 
correspondente ás quotas 
que cada um delíes possue 
no iminovel ora vendido, as 
sim distribuídas: uma pro- 
missória de quatrocentos e 
eincoenta contos de réis, 
com vencimento para o dia 
cinco de fevereiro de mil no 
vecentos e trinta e um, om 
pagamnto da parte do cia. 
coeuta por cento pertencen- 
te ao doutor Armando dc 
Salles Oliveira e sua mulher; 
três promissórias do valor 
de trinta e cinco contos de 
réis, cada uma, e uma pro- 

de aguas necessárias á pro- 
ducção de seus' quarenta 
mil cavallos mas a de aug- 
mento de agua ssobre suas 
obras, lagedos, terrenos e 
usinas', nenhuma obrigação 
de pagamento caberá aos 
outorgantes vendedores, ou 
a seus successores, por jvre 
juizos' causados á outorga- 
da compradora e que cum- 
prem, por sua conta e risco, 
construir todas as oras ne- 
cessárias á defeso de suas 
installações, mesmo no caso 
de futuramente serem pe- 
los outorgantes' ou seus sue. 
cessores encaminhadas para 
o Braço Morto metade das 
oguas do rio Grande, assim 
como construir todas as* 
oras necessárias para evi- 
lar qlie corram perennemen 
te para suas terras e lage- 
dos aguas sobejamente da 
produção de quarenta mil ca 
vallos, além dos quaes ne- 
nhum direito terá a outorga 
da compradora á utilização 
das aguas do rio Grande. 

missoria do valor de trinta 
e cinco contos quinhentos 6 
ciucoenta mil réis, todas 
com vencimento para o dia 
cinco de agosto de mil no- 
vecentos e vinte e sete, em 
pagamnto da parte de Quin- 
ze e sete na e cinco por cen 
to (15,75%), pertencente ao 
doutor Horacio Belfort Sabi 
no e sua mulher; uma pro- 
missória de vinte e quatro 
contos setecentos e eincoen- 
ta mil réis, com vencimento 
para o dia cinco de feverei. 

ro de mil novecentos e Iria 
ta c um, em pagamento da 
parte de dois e sententa e 
cinco por cento (2,/o%i, 
pertencente ao doutor João 
Alves de Lima e sua mu- 
lher; o finalmente, quatro 
promissórias das jm^irtan- 
clas respectivas de cento e 
quarenta e um contos sete- 
centos e eincoenta mil réis, 
setenta contos oitocentos o 
setenta e cinco mil réis, 
trinta e cinco contos qua- 
trocentos e trinta e sele mil 
e quinhentos réis, todas com 
vencimento para cinco de 
fevereiro de mil novecen- 
tos e trinta e um, em paga- 
mento da parte d trinta e 
um e cinco por cento 
(31,5%), perbmeente ao dou 
tor Alfredo CeSar da Silva 
Braga e sua mulher. 7.° — 
Sobre o preço da presente 
venda se contarão os juros 
annuaes de doze por cento 
(12%), que os outorgantes 
também receberam da ou, 
torgada neste acto, em no- 
tas promisorias de seu ac- 
ceite, de valor corrcspon 

cada outorgante no preço 
da venda, venciveis, de seis 
em seis mezes, a contar des 
ta uata, e tendo, portanto, 
as notas' promissórias rele- 
rídas na cláusula anterior. 
8." — Pelos outorgantes me 
foi dito, emfim, quv, tendo 
recebido du outorgada o 
preço da coisa vendida pela 
forma referida nas ctausu- 
ias anteriores, dão á mesma 
oulorgada plena quitação e 
pea presente escriptura, res 
peitadas as suas condições, 
e na mehor forma de direi- 
to, he transferem toda a 
posse, jus, domínio e acçao 
que tinham sobre os bens 
ora vendidos, para que a 
outorgada deles use, gose e 
disponha como sus que fi. 
cam sendo deste mhnento, 
obrigando-se, também elles 
outorgantes ares ponder pe- 
ta evienão na forma da lei. 

munhas que são _ 
Queiroga de Queiroz e B 
dro dos Santos, reconhcc! 

dos de mim tabelliào do 
dou fé. Eu, ülysses 
Reis, primeiro ajudante l^1 

litado a escrevi. Arm 
de Saltei Oliveira. — " 
chel M. de Salles Oliveir1; 
Horacio Belfort Sabino. 
merico Milliet Sabino. ^ 
Alves Lima. Augusto Q- 
Queiroz. — Pedro dos 

isen- tos". Era o que se contiD^ 
e declarava em dita e< 
tura, da qual aqm beiü 

.o — o preço da presente / dente á parte qtie tocou 

Peia outorgada compradora 
me foi dito que acceilava 
esta escriptura nos termos 
declarados c me apresentou 
o conhecimento fiscal se- 
guinte; Numero 705. The- 
souro do Estado de Pau- 
lo. Exercício de 1920. Gai- 
xa Commum. A folhas 18 
do livro n.0 1 da Caixa 
Commum deste Thesouro íi 
cou debitado o actual i'be. 
soureiro, A. Guilherme, pe- 
la quantia de eincoenta e 
cinco contos novecentos e 
noventa mil réis   
(55:9903000), recebida ora 

■da Companhia Central Elec 
trica Icem, proveniente do 
imposto de transmissão e 
transcripção sobre   
900:0001000 por quanto com 
pra do Dr. Armando Salles 
de Oliveira e outros, 50 al- 
queires de terras situadas 
no Municipio e Comarca de 
Olympia deste Estado, ribei- 
rinhas no Rio Grande. Guia 
n.» 314. E para constar deu 
-se este, assignado pelo mes 
mo Thesoureiro c respecti- 
vo Escripturario. Thesoura- 
:ria do 'Estado de São Pau. 
Io, em 6 de 2 dc 1920 — Pe- 
lo thesoureiro, Daniel A- 
breu. — O escripturario H. 
Carvalhal. E de como as- 
sim disseram, me pediram 
esta escriptura, a mim dis- 
tribuída, a qual lhes li pe- 
rante as testemunhas, a to- 
dos presente, -acharam con. 
forme, acceitaram e assig- 
nam com as mesmas teste- 

fielmente fiz extrahir a pr» 

sente certidão, 
tudo 

que vac 
igual e confortne^Z 

original, ao qual me ,, 
to e dou fé. São PaulOi J 
to e nove de dezemb'' 
mil novecentos e trm ■ , p 
quatro. Eu, (assignatuta 
legível). inl. 

A cachoeira dos 
hondos é um bem do 1' 
1 /rasilciro. Ella conipríl, 'L 
de os saltos Piracanl . 
Dourados, Suruby, pi 
Andorinhas que o sr- 
Salles Oliveira e se"5 

cios reservaram Para 

mesmos sem a menor 
monia. ^ 

cef'' 

O sr. De Salles vera 
uma potência de 40. 
V. de propriedade 
ção 
das' as installações Para 

le e seus socios, 
pradora utilizar 
tencia! sf, 

9i .a CÍ maior 

Veja o povo quem é 0 
ca11. 

De Salles, esse mesmo^ ^ 
didato que chama de pef 
pados aos que nunca se ^ 
deraram da fortuna pó" f! 

dos homP Si o passado 
;rve de oi 

acção futur 
serve de orientação a p; 

eis o sr. irr 
Salles vendendo em sea .#o 

bens da >" • me pessoal, -- p, 
Não ha duvida. O 

cio de abandonar o gov ^ 
de um Estado, em niãos ^j 
gas, para disputar o 

-pas» v 
de Presidente do Br 
de ser explicado. (.(• 

O Brasil tem mtntaf /f 
choeiras, muitas jazioa' ^ 
ferro, niclcel, mangane > 0 
c, provavelmente, P|,'r 

Quanta riqueza PaJ 
vendida em seu notn 
soall „ (jji) 

Mas, esperemos u 

de Janeiro de 1938. 
dia serão expulsos os 
Ihões do templo. 

fie' Of 
yeff 

[XNotas Mundanas 

MATINAF.S 
FIM DA VIDA 

Lembro-me ainda daqUel- 
le velhinho que caminhava 
de vagar e arcado sobre um 
bastão. Tinha dois olhinh is 
azues que pareciam implo- j 
rar constantemente. Tos-; 
sia. 1 

Eu o via passar todas as t 
tardes e ficava coinmovi- j 
do, meditando na vida da- i 
quella pobre alma sem.am, 
paro que já íôra jovem, ja 
amara, ja' soffrera... j 

Um dia, sem que elle sou- 
besse, não resisti á tenta- 
ção de saber onde morava 
o que fazia, como vivia. 

* x x 
Segui o velho pela' rua, 

vi-a entrar no cemitério, 

vagarosamente e, era já tar, 
de quando parou ante um 
casebre remendado, num dos 
ses terrenos que não são de 
ninguém... , 

xxx. 
Faz' tempo já que não vejo 

o velhinho passar... 
NATALICTOS 

Fazem annos hoje: 
— O sr. Sylvio S. Silva, 

abastado fazendeiro resi- 
dente om Conchas. 

— A gentil senhorífa Oh- 
dina Bach; 

— O distinefo cavalheiro 
sr. César Ribaj. 

esta 
commeirciante 
Imbahu'. 
NESTOH IIOLZMANN 

A ephemeride de hoje mar 
ca o anniversario uarâlicio 
do distineto cavalheiro sr. 
Nestor Holzmann, figura uc 
realce em nossos meios so- 
ciaes. . 

Ao anniyersanante, a => 
nossas felicitações. 
JOSÉ' R'. DE OLIVEIRA 

Transcorre hoje a data 
annivcrsaria do estimado ci 
dadâo sr. José Rosas de Oli 
veira, honrado funccionano 

í ferroviário e pessoa muito 
i bemquista em 

dade o dr. Newton de 
za e Silva, abalisádo cal . 
dico aqui residente, e 11 

das figuras de maior P 
jecção no fórum e soch"1 

5 bemquista em nossa cidade. 
' ) T" A exina. sra. dona O distineto anniversarian- 

Uricena Carneiro Guima- ' te, pela passagem desta tao 
raes, digníssima esposa do 
sr. Martiniano Borba. 

O sr. Paulo Henrique 
«joelbar-se ante um lumulo , Rii,zkovv 'nttfiuôp 
e orar baixinho... Depois 1 - • com- 

merciante residente em Gua sahiu, voltou pelas mesmas rauna 
ruas, bateu na porta de > __ 'A ^ ^ 
guem que lhe deu um peda Luiza, filhinha do sr. João 

ço de pao, tornou a andad vieira da Rosa, acreditado 
V 
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auspiciosa data, recebera 
dos seus innumeros collegas 
e amigos as manifestações 

■de apreço a que faz jus. 

VIAJANTES 
th. Nsvvton Silva 

Do littoral paranaense, ou 
fle permaneceu por alguns 
dias, em estadia de repouso. 

Álfaiâtdria Biela 

Uii.dissliTio sortimemto de casemirat. linha e brin# - ^ Ultimas nnvúlaÁe* o inverno — Roa 7 de Setí.mhro numero ^ 

A Lusitana (AmpliadsJ 

de locaes. 
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UM JL I .fl O •Ct V A   MEL HO RES PREÇOS  SEDAS  MEIAS ARMARINHOS _ BONECAS — CAftRTXwns 
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r advogados 
DR. NEVVTON DK SOUZA E SILVA 

tjs ^
alls®s civis, commerci a»s e crlmmaes nas cornar- 

Dena0 a^0* Escriplorie; Marechal 
íj, o0'® n<0 J5 (defronte ao Fórum, no antigo local da 

^ollectoria Federal). 
uuxa Postal 87    Phene 2-0-8 

RR. MARIO LIMASANTOS 
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^Indicador Technico-Profissional 

cidade, á rua Marecliai 
darua Gal. Carnsíro). Corres- 

riw 
pflV' 
íie»' 
iub» 
io3» 

I)' 
<4| |t!| 

rie»dorn0 SeoU„eS,CrÍpt<íria nesta 

'«oilent B .(esljuma 
no Rio e em localidades do Justado do Parana. 

Escriptorlo de advogada 

Arlllur R"8 fi® de Arauj», Lae^-tes Mu 
"Wnl ^oares c'os Santos. Ações civis, oomaerciaes, 
t9 

ua#s. etc. Ponta Grossa, Curitiba e Ri» de Janei 

'«1 ^!í'riPt®rio nu« Al1 «usto Kibas, 68 — Caixa Fos 1,15 • Teltyphone 2-6-3. 

  DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás ã 
horas 

Pharmacia "Minerva . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n". 4 110 

— DR, A. BRENNER  •. 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica otsstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

DR. MII/fON LOPES — 
  Medico   

MEüiCOS 

^ ^eiLÀ0 penteado 

ftcf medieo-cirungiea 
ífitu. -r- Moléstias de 

e crianças. 
Mb 

DR. CID CORDEIRO PRES- 
TES 

Cliniea medica, moléstia; 
de crianças, sypkriis, vias 
ürjpanias. ;icl.Tra'aH}®D'Q **0* 

ll^odp- caI das goaorrhéas e suas 
M c®-~~ de manha na complicações. 
Wjj ^a' a lerde das' 3 ái Horário: das 9 ás 12 da 

^Novlu0aSUltorÍO: Ru# ,,lauha e das 2 ás 6 da tarde. 
 ^ rimdan. Peixoto. 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consuitorios;— Pharmacia' 
Central das 10 ás 11 Va da | ç 
mauka e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de IVa õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.0 91 — Tele- 
pkone, 1-4-a. Altende a quai 
(píer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório tío 
Dr. Francisco Burzio). 

&Ho"è 

RR. 

rraça ruuaano reixoto. 

ANTONlü A.SCli WANSEE 

«era^ttUoa nGS hospitae«de São Paulo — Operações 
Ssm, ^ Doenças de se-ulioras e moléstias internas, 

iiii-n S d es 10 ás 11 odas 2 ás 5 horas. 
D',. la e consultorie:Ri ,i do Rosário 

- DR. LAURO XAVIER — 
  MUIJJER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvido», 

nariz e garganta. 

ConsuitoriD; Rua 15 de No- 
vrmbfp 42 Das 14 ás 17 ha. 
Rpsidecris:- Rua Augiuto 

Ribu d*. 14 

Consultas: das 10 õs' 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X V1ANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. 

Consultório e residência;— 
Rua Augusto Ribas n.' 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

DR. NOVAES RIBAS 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alinien 
tares —• Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tabfltf-uJuse in- 
fantil . 

Só attende denipg ia es- 
pecialidade. 

Consultório e retideucia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

LABORATÓRIO DE BAGTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

n»- 

aí1 

cn 
A 

{1 

n.* 96. 

'a/a de Saúde 

^ÍAÇXo BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 
L In 

1 modernas. Acceita doentes particulares 
V. . Raios ultra-violetaaDiathermin - Erames Bacteno 

| Bico» - Pharmacia própria   

*♦♦•»»»♦♦♦♦♦<>♦♦♦ »♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦ 

UBonaioRia muia soares 

" ao saní{uc de Uréa Glycese, Greatlnina, Chloretos, etc. 
Raios Utra violetas _ Diagnostico 

I 

SDR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residenda: rua 7 de Setem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. i 

DR. AUGUSTO K, RIHAS 
   MEDICO   

41 

Ácido Urico, 

Rua 15 

Clinica medico-cicurgtca. 

Consultório Farmacla Míl- 

kn. Rua Coronél Cláudio 

u.* 3W — Daa 15 iz 18 horas 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathennia. Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, zas bacteriológicas e parasi- 
n.0 20. Phone 1-3-8. i tologicas no sangue, urina, i 
Consultório: Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, mucona-i í 

sal, diquor, esperma, etc. 
trai, das 2 ás 4 horas. Auto vacinas em geral. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦O♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento; UlceraSj Vancoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Molesta8' de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Pharmacias .DIVERSOS 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicenfie Machado, 
n." 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacie- 

naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n.° 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

meias —. 

Só na CAS A « 
DAS MEIAS 4 

Avenida Vicente / 
Machado num. 42 x 

M E I AS 

PHARMACIA MILKA # 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua CéL Cláudio, 39 

  PENSÃO VALIO  

Rua Dr. Collares n.» 12 
Optima installação, exccl- 

lente cosinha e situada i.e 
coração da cidade. Quarlos 
caprichosaMiente mebiiiadn, 
com venesianas e agua eu 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionista-; 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente d- 
estabelecimento: Henriqu 

Valio. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro 
n.0 5. Dirigido pelo propr/e 

(tario, Ernesto Franze. 
Sob a direcção' do farma-i' r, lJrü*lmo á eslaÇao férrea, 

O melhor e nidis bem situa 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

ba 
Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 

Clinica geral — Molesti do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. i 

Rua CéL Cláudio n.* 3U das 5 ás 6 horas. 

Exames de Urina Escarro diagnostico da syphillis 

ceutico diplomado Dr, Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

DEHIiSTÜS 

A. BRITTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (ana 

do hotel da Princeza dos Cun 
pos. Recentemente montado 
conta com installações a 
mais modernas'. 

Officina 

Fras?or 

O hábil e competente me- 

cbanico Alexandre Frassoq 

cujos trabalhos feitos nes/', 

cidade, em qualquer esperid 

de machinario, o tem recom- 

mendado á confiança publica 

acaba de communicar-no/ 
j que reabriu a sua officina n? 

lomicas) e parciaes de Vulca Avenida Ernesto Villcla, (Nr 
„ va Rússia) n.0 1, no predil 

mte — Resevin e Neo-HecoJi (1o sr. João Ditzel, onde es 

f* o.. , k tão convidados' a comparo ua baJdanha Marinho, 12. I cerem os amigos. 

CASA JACOB 
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DR. J0SE', DE UZEVEDO MaCEOO 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

MJi Professor da Faculdnde de Medicina do Paraná. 

Especialista em moles tias de senhoras e crean 

çm. ^ T) Consuitorios: 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 »• 
LA, n.* 60. ,~.í das 15 ás 17 

FARMACIA CENXRAL DA BONIFÁCIO VILLE- 

Residencia:— AVENJ PHONE:- 3-4-6. 

JO/ 
EST < 

s.(Atharima 

NUNCP EXISTIU IGUAL 

PflRfl FERIDAS, INFLRMOÇOES, 

ULCERAS, OUElHflDURAS ETC. 

LPB0R0T0RI0S "MINflNCORfi"-J01NVILE 
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O Olinda ímpoz ao 

m m c gaiâilí.l«r7 

Operário o score de 5x! 

Realisou.se, conforme vi- / 
nhamos noticiando o espera J 
do embate entre os quadros ♦ 
representativos do Olinda e + 
Operário. i ♦ 
Tal como previram-os a par 
tida de domingo constitui 
ura espectaculo sensacional 
tal o aa-dor coin que se em- 
pregaram os combatentes. 

O Olinda se apresentou 
com o seu esquadrão treina 
do que atirou-se a luta dis. 
posto a conseguir a victo- 
ria, sobre o Operário que 
vinha se mantendo invicto 
na liderança da Tabella, por 
ter encontrado até domingo, 
só adversários desarticula- 
dos o que facilitou-lhe grau 
demente a galgar a posição 
de lider que vinha desfru- 
tando, ameaçando mesmo a 
sagrar.se compeão absoluto 

do turno. 
Porem, domingo, o Olinua 

cm seu campo foi o VVater- 
foo dos comandados de Riva 
pois que a linha de nalls 
periquita "engarrafou" os 
dianteiros do Operário, anu- 
lando todas as investidas, 
offuscando mesmo a estrei- 
ta de elementos como Mos- 
quito e Parahylio que tive- 
ram as suas acções todas 
frustadas. 

XXX 
As 16 horas o juiz Para- 

hylio Borba trilha o apito 
sinunciando o inicio da pc, 
leja, acto continuo a pelota 
impulsionada por Malabre. 
ga que em ligeira investida 
vae á valia de Carrica, sen- 
do rechassados por Riva, 
que rebate fracamente, indo 
o couro ter aos pés de Lad- 
ro que estende a Joaquim, 
e este em ligeira troca dc 
passes com VakJci pela ala 
direita assignalam o primei- 
ro ponto para o Olinda. 
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Esportivo 

Direção de VICEHIE UBCEROd 
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Esboça-se ura ligeiro do- 
minio do Olinda, que gra. 
dativamente vae se asse- 
nhorando do terreno, ate 
que Nadyr, >q!ue estava fa- 
zendo uma grande partida 
estende a Ruso na ponta es 
querda e este devolve o "ca 
roço" atrazado a Nadyr que 
sem perda de tempo desfe- 
re uni possante "pataço ' 
assignalando o segundo 

ponto dos periquitos. 
2x0 era a contagem que 

acusava o "placard", favo- 
rável ao Olinda, e os opera 
rios sentindo que se avinsi- 
nhava a derrota, desenvol- 
ve um jogo "furioso" o que 
conseguem por intermédio 
de Plinio o seu primeiro 
ponto em magnífico estilo. 

Pouco depois desse feito, 
o chronometrista acusa o 
final da primeira phase. 

XXX 
Na segunda phase o Ope. 

cado, entrando Nhoca para 
o lugar de Gigi, e mais ani- 
mados, entram numa serie 
de combinações animados 
conseguindo pelos pés de 
Mosquito o seu segundo 
ponto, empatando assim a 
peleja. 

Os Periquitos vendo que 
o seu adversário ameaçava 
reagir, reanimam-se, e a .loa 
quim, o homem que vinha 
"escrevendo" technicamente 
com a bola nos pés, desem- 
pata a partida, incluindo no 
"placard" o 3o. ponto do 
Olinda. Minutos após esse 
feito, Osvvaláinho numa ful- 
minante entrada elevava o 
numero de tentos favorável 
ao Olinda. Nessa altura Da 
rio zaqueiro, do Operário a- 
tendido pelo quinteto infer. 
nal abandona o seu posto 

horror a derrota, que naquet • 
le momento já estava deli- f 
nída. 

Cabe nos últimos minutos ' 
a Osvvaldinho elevar para 

5 o numero de tentos, decre j 
tando assim a derrota do ; 

"Fantasma" por 5x2. 
xxx ; 

Cabe aqui nestas linhas 1 

to de ordenados e tudo qnan 
to é facilidade quando ic 
trata de beneficiar o Ferro- 
viário E. C. 

Estão, portanto, de para- 
béns os rapazes do Olinda 
por essa dupla victoria. 

XXX 
Os amadores que mais 

Horror e 

em 

sarvg 

Barcelloitfi 

PARIS, 9 (D.) — O cor- 
respondente de "Le Jour" 
intorma que se verificaram, 
em Barcellona, violentos con 

t.„r parenle.si, par. ,e | gro ^forlim^pTírahv^io^ Darlo ■ "*'»?• Pd. 
licitarmos os rapazes do O- r*arai yuo, uan , san (]p 

pn 

e vae actuar na linha de 
frente, cabeçcando os adver 

rario volta a cancha modili sarios, dando mostras dc seu 

linda, pois que a victoria <ie 
honlem tem um duplo va- 
lor, levando-se em conta que 
o quadro do Olinda E- C. 
é constituído unicameirte de 
amadores que se empregam 
a fundo para elevar as co- 
res do seu chibe, sem des- 
falecimentos um só instan- 
te. O mesma já não sucede 
com o seu leal adversário de 
S. Paulo-R. Grande que pro 

porciona aos seus amadores 
grossas propinas além de no 

ras de eXerclcão, e augmen- 

e somente Jia segunda pha 
se Vianna. 

Do Olinda não ha nome» j 
a destacar, todos agirem bem | 
e com um único fito: derro 
tar o Operário! ^ 

O juiz Pafahylio Borba es 
teve fraco na marcação de 
faltas, o qne prejudicou o 
prelio, tocando maior quí. 
nhão ao Olinda. 

Porem è desculpavel, aten 
dendo-se o facto de que pro 
curava acertar. 

Nas tequipes segundarias 
registrDu-se um empate de 
i**. 11 Í ít:* tisf 

] são de cincoenta extremistas 
A revolta foi encabeçada pt 
los chefes da Federação A- 
narchistas Ibérica, que tive- 
ram o apoio de innumeros 
operários, dispostos a resis- 

tir á dictadura 
pelo gal, Pojuis. 

As autoridades» 
dos acontecinieü'®, 
ram as mais seve1 

dencias. 
Assim, guardas 

precedidos de 
vestiram contra a m 

araífj 

Pd rã 

h Sofro do freqüentes dores lom- bares, pontadas na região renal que 
|.MfanreSÍ0

VÍVer?OamÍ- 
ÍPSTÉR.ULAS DE 

D^ara í a i s pacte- 
fti.m e n 1 os elas 
o a o ahvio quasi 
«nsiantaneo e cura Ííar-da. Devido á sua 
P/Tt,?c590 diurelica as 'ILULAS de foster 

*xpe/em do organis 
o excesso do 

çcido urico causa- 
«or de reumatismo, 
■ r r e g u ] a i idades 
.tirinarias e de tantos 
outros sofrimentos. 

Brasil 

P! AS 

guiar o 

Jcsé Américo reúne to 

das as qualidades 

primaciaes 

V/iajantes 

de Castro, o nosso presado 
confrade de Imprensa e dis 
tineto esportista sr. Para- 
hylio Borba, que veiu á nos 
sa cidade afim de apitar a 
pbrfia de futebol reaiisada 
domingo entre o Olinda 
e Operário, 

amotinada, disP' 
armas, do que 
vado numero de ® 
ridos. 

O alludido c0" 
te accrescenta <Iue 

te do bairro dos 
está sendo devor,0 
chamas, termine11 

zer que a situaÇ8 

síima. 

Alcides Bittencourt 

Dr. M. Lima Santos 

Regressou hontem da Ca- 
pital do Estado o Dr. Mano 
Lima Santos, illustre cau- 
sídico do nosso Fórum e 
lente de Psychologia do 
Curso Complementar d o 
Gymnasio Regente Feijó. 

Barahylio Borba 
Regressou para a cidade 

Para a capital da Repu. 
blica, seguiu hontem o dis- 
tineto cavalheiro sr. Alci- 
des Bittencourt, conceitua- 
do madeireiro aqui residen- 
te e pessoa de destaque nos 
nossos círculos sociaes c 
commerciaes. 

Em 

grèvf 
TcougueipoS OS AÇOUG' 

TO ALEGRE 
(5 

Rubens Pereira 

se 
jo- 

Com destino á Castro 
guiu hontem o distineto 
vem Rubens Pereira da Sii 
va, filho do 
dão sr. Octavio Pereira da 
Silva e estudioso alumnio 
do Gymnasio Regente Fex- 
ló. 

P. alegre. \ 
Não tendo os n1" 
marchantes locae5

coii 
em entendimen'0® 
feitura MuniciP^' 
ram-se, elles todo8' 

í greve. 
acatado cida. x população, c\ 

mente, ficou PrlV ^ 
ne verde hoje e 
rsolva satisfator13 

questão. 

uí 

Ao microplione da Radio 
Inconfidência, o deputado 
Acylino de Leão pronun- 
ciou o discurso abaixo, em 
propaganda da candidatu- 
ra do sr. José Américo: 

"Os mais ferrenhos ini- 
gos da Revolução de outu- 
bro não podem negar que 
ella abriu novos horizontes 
ao Brasil, iniciando as re- 
íarmas proletariasi e per- i 
mittindo, pelo voto secreto e 
justiça eleitoralt. o pronun. 
ciamento da vontade popu- 

lar. r ^ > 
O primeiro presidente da 

Republica Nova, sr. dr. Ge 
túlio Vargas, apesar de seus 
talentos, de sua bravura cí- 
vica, de seu tirocinio publi- 
co, só podia ser um gover1- 
no de transição, estabelecen 

Ejs«, dores lombares, fortes e con- 
«tantos sao signaes certos de moléstia 
nos Rins. Para isso não ha remedi» 

c n 'av Vw w i 

mais rápido ou mais efficar que 
FliulaS De Wítt. . v « -i. i ' Gilrant>Bia» ada v.s. obterá resultados vinte equatro 
horas após começar a tomul-as. Com- 
pre um vidro no seu pharmaceutico, 
porque não existe melhor preparado 
PW* Rmj fracos e doloridos que as 

Pilulos De Win 
• PARA OS RINS E A tíEXIGA 

M.V 

•ara*# 
Ul 

'UaMòt <UfiU*/4a.í 

ó pharmacia! Com uma sCt 

atacae a tempo a 

INFLüENZA l 

tas
Sr" Iiharmaeeutico Eduardo C. Sequeira __ pelo. 

iaimensarnente grato "'■ 
contingente de provas em apoio da ' •'ibeirl 0 10611 

corre sobre a efficacia do PRiT*- enorme fama, %***' 
- LOIENSE. Tendo adonfirir 

m 

J0 á livre desta dôr 
i. f** E' o remedio iníai- 

, que nao queima a 
.igua nem ae gengivas. 

Tendo adoecida cRAL D lá ANGICO |j.j£_ 
do os symptomas ngv' j de grippe, ,reci- 

Xrreda0 Em" ^ ^expectoraçã^^uè / í ^ou",me 

xirev crUiua expecioraçao, qwt '.nuitG nie 
se nr- -alde fiz uso de diversas \\ropes c eli. 

jiaes. Desanimado pela tenar1(ja^e (ja |os_ 
,r mero descargo de conscienci,!» ( a conselhos 

e amigos, lancei mao do Peitoral^ de Angico Pelo- 
tense e com grande pasmo meu achei-me de todo res ; 
labelecido cm pouco tempo, antes de findar o pri- 
meiro vidro. í<í- . 

Em •-t*— aa pKormActoa « Uroçror-sm* 
rtnEuldora Cn«« Hármannr - CauuJ 247 - Kl» 

a ligação tormentosa e 
difficil entre o passado e o 
pervir, solicitado ou premia 
do por duas forças contra- 
rias, ou sebastianistas das 
formulas absolutas, retar- 
datarios obstinados, e a so- 
freguidão dos modernistas 
exaltados, por vezes se ex. 
tremando em aventuras san 
grentas. i 

Pinnadãi a paz dentro da í 
ordem, qije é a base do pro- 
gresso, Tj paiz pôde, sem te- 
mor, caminhar para a justi- í 
ça soci/il e a opulencia eco f 
nomica- Só é mister que o i 
novo timoneiro esteja á al- 
tura 'do funeção. 

Certo, entre os políticos 
ha hbmens de grande intel- 
ligencia, mas sem capacida- 
de adminàstrafíva, ou com- 
modistas c remansosos. Ou, 
fros existem, bons gerentes 
da coisa publica, porém, de 
olcance apoucado e restric- 
to. Tal, -pessoalmente hones- 
to, não Srfie resistir ás in- 
fluencias di?s amigos ou á 

» pressão de anagnatas astu- 
tos e ganameiosos. 

Raro aquellte que a reúne 
a sabedoria e a firmesa, a 
visão larga e certeira, a te- 
nacidade no esforço cm 
meio de vadilos costumazes, 
a rigidez da [honra ale o ta 
natismo, nuitwa terra acostu 
mada ás manuficencias pa- 
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Loja 

Americana 

TEMO^U MAXiMO PRAZER DE CONVIDAR A DISTINC TA FREGÜEZIA ^ 

r- CIDA 

i 

LOJA flHERICAU 

para, «una visita, a qual vão ter a occasSão de apreciar as ultimas novidade' 
Demos — Abi vão encontrar 

10S 

de 

Esta é a verdade que autorizo publicar. 
Pelotas — Manoel Berreiras Filho. 

• 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira 

Araújo (Firma Reconhecida) 
Licença N". 511 de 26 de Março de 1906. 
Deposito geral; DROGARIA SEQUEIRA — PELO- 

TAS — R. G. DO SUL 
Xend«-se em toda a parte. 

ou mais diariaRiente poae 
rã* ganhar em súa própria 
casa, quando dedicaçem suas 
horas vagas á original, artis 

1 tica e rendosa industria M 
N. I. S.". Para informações 
escrever a "M. A. N. I. S.' 
R. do Passeio, 56 — sala 14) 
— Rio de Janeiro. 

Reeeberá um folheto gra 
tis explicativo. Se desejar a- 
m estrado trabalho a execu 
tar, basta remetter Rs. S^OOt 
mesmo em sellos do correio. 
0 mais extenso e variado 
sortimento de calcomanias, 
industriaes e artísticas. Cala 
logos grátis. | 

Umafii sensacional e requissíma exposição do Kfffl 

en^^artigoslpara presentes,chegados nos ultinios Ot^ 

lacianas, onde se delapido o 
dinheiro do povo como se 
fosse de ninguém. 

E* nas occasiões de duvi- 
das e angustias que surgem 
os homens providenciaes, 

como se Deus velasse, qual 
nos tempos bíblicos, sobre 
as necessidades de seu po. 

vo. 
José Américo de Almeida 

reúne as qualidades prima- 

ciaes para guiar o Brasil no 
rumo de seu futuro grandio 
so. E' o verdadeiro candi- 

dato da Nacionalidade, o tn 
substituivel candidato do po 
vo brasileiro". J 

um grande e variado sortimento do > i 

— BDHtCnST BãlHOliEnBSfftM CFBPl 

- por ipreços baratissimo. -Oa mais lindos tapetes com 
os ta ma ■boa ^ a MARAVILHA AMERICANA 'base de feltro » 

Einia lim os apparelhos it a 
saladeiras e pratos <!• porcelana, para chá e café 

"'ZXT -r* 
O maior- «ortimento de louças vidros, alumínio da marca "YVIGO^"1' 

Não façt im m&É compras sem primeiro ver o lindo e novo sortimento e as graf 
tagens qne offerece a 

JLjV ^'venTtfa Vicente Machado (Junto cem « couheida casa Miçhal. «oanltuO. J 
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Em ebulKão 

A política no Rio 

/IO, 7 (D;) - A política 
®0 Estado do Rio, mais cio 
^ nunca, está em plena e- 
«llição, 

"s deputados optposTcionis 
/ que se encontram ma- 

í/a occasional na Gamava 
vonseguiram eleger a saia 

Csa> estão firmemente dis- 

Actos 

postos a afastar o almirante 
Protogenes Guimarães do go 
vernOj, tendo promovido va. 
rias reuniões secretas. 

Sabe-se que está estabeleci 
do entre os mesmos o propo 
sito 4e tentar o "impeacb- 
ment" contra o chefe do e- 
xecutivo fluminense, abrindo 

-se, deste modo, as hostüítia 
des da opposição em maioria 

"na Assembléa Legislativa con 
tra o governo do Estado. 

Como se verifica, todas as' 
promessas e propositos Je 
harmonisar a família política 
fluminense não passaram de 
castellos de cartas... 

J 

I* 

Crime nefando 

irf 

toSi 
itr9' 

de; 

ra 
es#1 

iC. í" 

tr»1 

ai0! 

li 

li 
OS*- 

/, PAULO, 7 (D.) — oe 
ffUa. prospera cidade do 
tj 

eriov, chega-nos uma noti 
11 eí>1arrccedora de ura cri- 

(1
e netando praticado contra 
ni indefeso menor por um 

/"aro sem entranhas. 
„ü Dovilio, filho de Pedro 

avnlari, gerente de uma fa- 

brica de bcnificiar arroz e 
café, foi solicitado por um 
iudividuo de côr preta, que 
o conduzisse a uma localída 
do denominada "Cascata', 
no que foi attendido. 

No meio do caminho, po- 
rém, o preto, inopinadamen- 
te, investiu contra Dovilio, 

dominando-o em seus movi. 
meu tos, depois do que o vio 
lenton com todo o requin- 
te de crueldade. 

Satisfeito, q monstro ne- 
gro, munido de um lenço, 

enforcou o pobre garoto, a- 
bandòhando-o no mattagal. 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

C m li jJMCIütiir DE COàíãHkiJtPf 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 7 

Paldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

mv/osío Predial 
Walrâcula' de Vehiculos 
AHfarás e Ambulantes 
(Ml»nsóea 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Transferencias 
Multas 
Taxa de Protocollo 

>ALDO EM CAIXA 

l«$900 
10^000 

' 001000 
4U$20ü 

47$000 
.0$ÜW) 

j 1^900 
21$0üü 

31ü$900 

5971900 

129$100 

67$000 

CONTAS CORRENTES 

Caixa Econômica Federal 
depositado nesta data j 

BALANÇO l 

ÕOÜIÜOtt 

31d$900 
81b!S900 

22$900 291$000 
Slüifyúü 

kr0',7 (D-) — O sr. Jo- 
(19 lT

a«os Machado, "leader" 
bu^' D' B., occupou a tri- 

' (la Gamara para com. 
4/ ^ substituições aos 
lo, Conimandos do Exerci 

^ e estão sendo executa 

envolve o paiz 

Confére 
João Serighelli Luiz Oliveira e Silva 

Tesoureiro em Comissão 1.° Oficial 
n 1111111111111111 n n 11111 n 111 n m n 11* i-i-n- 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 
mi 1111 n ^ 111 m m n i m i ■ 

Edital 
de concorrência publi ca para construcção de um 

boeiro de pedra secca na rua Tiradenteg   

que esa' se formando outra 
vez uma almosphera som- 
bria para todo o paiz, sendo 
possível qualquer tentativa 
de intervenção no Rio Grau 

que a pratica desse acto con 
stituiria um crime sem pre- 
cedentes, porque o governa- 
dor Flores da Cunha tem 
se mantido com serenidade 

] 

9l! 
es 

s c0 < 
' 1 oSi' 

de do Sul. ne defesa da ordem e 
ultimamente, dizendo A esse respeito, assignalon i tranqüilidade do paiz. 

da 

ie«! A luta 

■H-l I I I I 1» I I 1 11 I I > 11 I 11 H M I 1 111 I I H 3 I I n ■ 

na 

kfe^ANCA, 7 (D.) — A 
"ítrii, ? ^0S soldados gover 
biil. 

Espanha 

pletamente sitiados. 
Ao sudoeste de Madrid, se, 

em numero de d gundo declarações do gene- 
í// Sierra Carbonera, é vai Miaja, as tropas governft 
os/8 desesperadora, pois tas fizeram a "primeira e 

8ll>os se encontram com . peder offensivo". 
No sector de Albaraciu, 

rcgislrou-se violento combate 
corpo a corpo, tendo havido 
innumeras baixas de ambas 
as partes. 

Ha muitos cadáveres caTil- 
s sobre o solo com o pei 

to aberto com temvee^g^í 
pes de bayonetas. 

Sabe-se que os governistas 
pretendem escoar as agua? 
de um lago de Casa dei Cam 
po, na supposição de que, no 
interior do mesmo, existam 
cerca de 500 cadáveres de 
soldados nacionalistas submer 
sos. i " " 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, faço publico pa- 
ra conhecimento des 'nte' 
ressados que até ® dia 14 
de Agosto proximo ás 11 *0, 

ras, serão recebidas na Se- 
cretaria desta Prefeitura, pr» 
postas para a construcção 
de um boeiro de 60 per 80 
centímetros e com um cera; 
primento de 1,73 metros, e- 
quatro ramaes de 40 por 50 
centímetros de 4 metros ca- 
da um, na Rua Tiradentcs. 
A obra deve ser executada 
em pedra secca, com mate- 
rial de 1.* qualidade. 

As propostas em envelo- 
pes fechados e lacrados, sem 
emendas nem razuras ou en- 
trelinhas devem indicar o 
preço por metro linear de ca 
da qualidade da obra, in- 
cluindo no preço todo o mo- 
vimento de terra necessário 
para a construcção e reco- 
bertura da obra, — forneci- 

' mente de material de l.a qua 
j lidade e mão de obra e pra- 
^ zo do inieto e terminação 

de serviço. 
Será procedida a abertura 

das propostas no mesmo dia 
12 de Agosto proximo ás 13 
horas, no Gabinete da Secre- 
taria desta Prefeitura. 

Os interessados poderão 
obter todos os esclarecimen- 
tos nscesSarios diariamente 
das 9 ás 11 heras na Direc- 
teria de Viação e Obras Pu- 
blicas desta Prefeitura. 

A Prefeitura reserva o di- 
reito de annullar a presente 
concorrência não cabendo 
nesse caso aos proponentes', 
direito a qualquer indemnisa 
çao. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
31 de Julho de 1937. 

Fidelig Augusto Alves 
Secretario 

Cohvidaoos a retra 
DA GRã-BRETAN HA 

MãES 
VA RIOS JORNALISTAS ALL» 

PARIS, 7 (D.) — Vários 
teíegrammas confirmaram a 
resolução do ministro do In- 
terior da Grã-Bretanha, de- 
terminando que abandonas, 
sem seu paiz, dentro do pra 

zo de quinze dias, vários jo* • 
nalistas allemães. 

Em virtude dessa determU 
nação os jornalistas attingí 
dos estão providenciando seu 
regresso para a Allcmanha. 

EDITAL 
^ DE CONCORREN CIA PUBLICA PARA CONS 

TRUGÇãO DE UM GRUPO ESCOLAR NA AV. CARLOS 
CAVALCANTI 

I 

)A' 

lü 

il 

r 
OSbe-Resfriado- Roquidão 

m/mrs 
—IW/RSAV /«s DAS VIAS \WM HESPlRATDRlASjCv - 

O 
IHATahENTO RACIONAI /OASV LAKVNClTt: wrououidío 

IRRITAÇÕES DA GAROARTA. V. DORES 08 GARGANTA, VCi. rAT/>oOMr\ A o i l> o » • CATARRHO.ÇRlPPC RO N C H l T E 

t/N astilha to J.idcir'-' OCV) 

A VEMOA NAS BOAS FARMACIAS 

O GAL. DAL8TRO FILHO 

RIO. 7 (D.) — Seguirá 
dc-""qsL—-uc zz 

«►- 
depois de amanhã para Por 
to Alegre, onde vae assumir 

o commando da 3,. Regiào 
Militar, o gal. Daítro Fi. 
lho- - - 

O bravo militar viajará 
em automóvel até Curityba, 
onde transmittirá o comman 

Ido da 5«. Região ao seu su 
bstituto, gal. Meira de Vas- 
conçellos. , 

t/ 
^ida Electrica Moderna 

D omCINA MECHAHICn MODERNO 

G. Forbedc lunior 

^UA GEL. DULCIDIO N. QG-Acaba 

um Aparelho de «olda ultra-moderno, direta- mento da Allemanha, e está 
^ãda a efectuar qual- quer «olda por preços sem concurrencia em qualquer 

to ^ rã de Locomotiveis a .'apor mesmo fóra da cidade em logaras onde não tem for 
ljL.fi}*. mantendo um ca- minUSosinho proprio para as Serparias, etc. 

ÈSt'pI
iCaíão de buchas por machinas praprias, Blocos de Automóveis, acabamento I 

tyjrMH). Fabrica-se REBOQUES SKF para transportes da Ma 
^ todos oa sarviços dê raoso. 

íoniack Jr. - Cd. Dulcidio. tK) - PanU Grom. 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal fazemos publico pa 
ra conhecimento dos interes 
sados que, alé o dia 15 de A 
gosto proximo ás 11 horas se 
rão recebidas na Secretaria 
desta Prefeitura propostas pa- 
ra a construcção de um Gru 
po Escolar na Avenida Car- 
Tos Cavalcanti, com 28,80 me 
tros de frente e 9,60 de fundo 
cora todas as installações sa- 
nitárias, fossa septica, com 
capacidade para 60 pessoas, 
installação de agua e illurni- 
nação muro de frente com 
gradil e muros divisórios sim- 
ples em conformidade com 
as plantas e detalhes ferneci- 
dos pela fiscalização obedecen 
do as condicções e especifi- 
cações abaixo discrimina- 
das; 

1) _ Os interessados deve 
rão provar a sua idoneidade; 
e até o dia e hora acima in 

1 dicados apresentarão as pro 
postas em envellopes fecha- 
dos e lacrados, juntando do- 
cumentação de quitação de 
todos os impostos e taxas es 
tadoaes e municipaes (certi 
dão negativa), — recibo do 
deposito da importância de 
4:0001000 (Quatro Contos de 
Reis) nos cofres da Prefei- 
tura, importância que servi- 
rá para garantia da execu- 
ção do contracto. 

2) — Proposta, indicando 
o preço global da constru- 
cção do prédio e do preço 
global do muro a construir e 
o prazo dentro do qual se- 
rá executada a obra, de pie 
no accordo com a planta a- 
provada. A proposta deve 
ser escripta em língua verna- 

Sementes de li 

nhaça 
Compra-se na Casa "A NA- 

1SAL" á Av. Bonifácio 
" a, 32-A. 

Telefone 293 

Casa Buenos Aires 

II60B MnNaELMJU 
FIRMA BRASILEIRA 

t fabrica de moveis por atacado e a varejo — Preçoi 

Modioos. 

Rua Cél. Cláudio n.- 49 — Caixa Postal, 33 — lelc 

/»h.me 2-8-0Ponta Grossa. 

Uma conspiração 

CONTRA O GOVERNO DO MÉXICO 

MÉXICO, 7 (D.) — A po- lemâes, conspiravam contra 
licia, numa sortida sensacio q governo, estando marcada 
nal prendeu diversos indi- 
víduos, os quaes, auxiliados para breve a execução tia 
por elementos italianos e al intentona. 

Petit-Casíno 

Rua 7 de Setembro 79-Tele.ihone 237 

HjOJE.Estrèa de 

Odeie Pínangè, 

(D Patativa do Norte) 

Procrdente da P. R G. Radio C . Per- 

nambuco Casinu da Urca do Rio e Ca 

sino des Mercesda cidade 

Sorriso. Curityba 

0 única interprete do novo genéro 

de samba Maracatíi 

t Iodas as nsites colossaes program- 

mas artísticas sob a direccão galante 

chauchonier IVO IdNSON 

Conselhos sobre a Syphilis: 

jf (DAS PUBLICAÇÕES OFFiClAES) 

1) — A syphilis ê uma doença gravissimn, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família e para a raça. 

9) —• A syphilis têm preferencia pelos vasos (aneurismaa 
e systema nervoso), paralysias e loucura. 

•) — A syphilis é muito contagiosa; tenha os objeotos do 
■eu proprio uso separados; evite beijar as pessoal 
amigas. 

Notáveis médicos aconselham o 

Uende.se JLfuxiR de nobueira"' 

cuia, sem emendas nem razu- 
ras ou entrelinhas e datada 

assignada. 
3) — Uma relação comple- 

ta de todos os preços uni- 
tários que servirão de base ao 
orçamento da proposta. Es- 
tes preços serão apijlicados 
apenas nos casos de accres- 
cimos ou decresoimos da o- 
bra. 

As propostas ap resentadas 
até a data e hora indicadas 
serão abertas pela commissão 
especialmente designada, no 
mesmo dia 16 de Agosto pro 
ximo, ás treze horas e den- 
tro dos 5 dias seguintes ao 
da abertura, sujeitas a apro 
vaçâo do sr. Prefeito. 

No caso de absoluta e- 
gualdade entre duas propos- 
tas a commissão fará nova- 
concorrencia entre os seus au 
tores, a qual vencerá sobre 
o maior abatimento a ser fei 

1 to relativamente a proposta 
emuatada. 

1 Os interessados poderão o- 
bter todos os esclarecimentos 
necessários ao estudo das 
suas propostas, diariamente 
das 9 ás 11 na Directoria 
de Viação e Obras Publicas 
desta Prefeitura. 

A Prefeitura reserva a si 
o direito de annular a pre- 
sente concorrência, não ca- 
bendo nesse caso, aos pro- 
ponentes, direito a qualquer 
indemnizaçâo. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grosso, 
em 31 de Julho de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario. 

í 

Uma casa, sita á rua 15, on 
de acha-se installado o "Ca 
fé Ideal", prolongando-se atl 
á rua Dr. Collares. 

Preço de occasião. 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira * 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 

« B Gran ie Pri inios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS /// 
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O'NI E IN/I A L-IORR 
l=>MOPME:-3 O 4 

A m a n h â-4a.-Péira 

iciodollsiflii São Vicei e Santa Casi Si 

HOJE S ■ 3a -Feira 

— Sessão colosso — 

Senhoras.'$500-Estudaiites 1$000 Cavalheiros 1$500 

«3R.OORAMA 

Russo de mau pelo 

Quinta-Feira—Sõiree das Senhoritas 

Vaz do mundo 64 x' 37 

Comedia revista. —a. — 

Império dos Fanfta/mas 

Os meoinos cantores de Viena 

Fox MOvietòne News, 19x68 

INICIO 
Super-Serie da Universal, com GENE AUTRY, BETSí KING ROSS e FRANK DAR 

RO. As aventuras mais espan- tosas numa cidade situada o 
küomctros do solo. — Ge nero "Flash Gordon". 

Viva o Amor 

HOMEM SEM NOME 
ocionante producção Pa ramount, com FRED MAU MÜRRAY, MADGI MADGE EVA.Nb Emocionante 

e o garoto DAVII)! JAGk HüLT. 

Ml/T ERIO ENTRE GRADES 
YVarner First, Com JUJNti TRAVIS e BARTON MAU LANE. 

Juventude, musica, alegria • beleza, são os elementos principaes que concorrem 
para o êxito deste filme Pa ramount, com a sapateado ra ELEANORA VVHITNEt 
Robert Cummings, Grace tír adley, o garoto Billy Lee e as mais perturbadoras ga- 

Bailados • lindas canções, rotas de Hollywood. 

Tocaia da 

'A destruição 

Nankim: em 

vingança 

JOl CHACINADO NAS PR OXIMIDADES DE SUA CA SA O CELEBRE JOÃO CA- 

ÇonMjHflnto voltado nos 
ulUxtujs annos a uma vida 
umito mais calma, João Ra 
miro conservava ainda a 
sua fama de homem valen- 
te. Todos o conheciam pela 
alcunha de João Caroço. Os 

RO ÇO 
tuitos, intervia amistosa. 
me«te, certa vez, tenuf) a- 
presentado tau alvitre piau 
sivel para uirimir a detoati- 
üa querela. A disputa dt 
posse, porém, couuuuou. 

Recentemente, uma das 
mais idosos contam as suas j pessoas que se julga co i. 
façanhas. | Plenü direito sxmre paru 

Desordeiro contumaz, sem | dessas terras, o sr. Osonc 
pre acompanhado de amigos 1 de Almeida Taques incum 
igualmente "bambas", hou- / biu Joào t::aroÇ0 de corUj 

ve tempo em que João Caro f oerto numero de pinheiros, 
ço enchia com as suas fa- 1 A empreitada foi executada, 
çanhas as chronicas poli- | mas' certamente, provocou 
ciaes. ^ * 4«ii maior animosidade nos ou 

Innunieras vezes se empe i tros querelantes. 

um na bocca. Até chumbo 
perdigotto foi encontrado 
em seu corpo. Em pleno 
coração, uma faca cravada. 
Os assassinos de João Caro- 
ço, temiam que elle esca- 
passe com vida. Porisso, a- 
tém de desfecharem contra 
etle innumeros tiros, á dxs. 
tancia, alvejaram-no de per- 
to e, depois, enterraram-Ine 

de 

um 

CHAlSGAI, 9 (D.)   üs 
acontecimentos entre a Chi 
na e o Japão aggruvaram-se 
sobremodo, o que parece ex 
cluir a possibilidaue de um 
entendimento diplomático, sen 
do, portanto, inevitável a 
guerra. 

NEQOCIOS .de OCCASll1 

VENDEM-SE 
Uma casa de madeira, nova, Juba V Vanderiey, 

Benjamim 
e<«f' 

a Rua Benjamim Constaut ruas Balduino Taques ^ 
a. 125, cbw terrea* madiudo conde de Naoar. »»ed'' ^ 

Não obstante, a China pre 
tende exgotar todos os recur 
sos antes de recorrer ás ar 
mas, sem embargo das provi 
dencias militares que ado- 
ptou, inclusive a reacçao 
contra as investidas japone- 
zas, do que tem resultado 
sérios combates. 

nou em lueta com a própria 
policia, que o ia prender. 
Reagia. Luctava com deste- 
mor. Levava a peior, efuan 
do tinha contra si a desvan 
tapem numérica dos conten 
dores. Exbibia nas mãos 
e no rosto cicatrizes prove- 
nientes dessas rixas. 

Annos atraz, João Caroço 
deixou dessa vida de arrua- 
/as e retirou-se para Ampa 
ro. Mesmo abi, porém, te. 
ve não poucas altercações. 
Todos o temiam.' Certa gle- 
ba de terras, considerada 
cm litígio, fez com que -lo- 
áo Caroço adquirisse inimi- 
gos fidagaes. Elle, porém, 
com a sua fama de homem 
valentão, levou a melhor 
'>s seus anfagonistas, com 
•azãd ou sem ella, preferi- 
'am abandonar a liça á se 
niedir com João Caroço. 

o punhal no coração. | 
No ardor da vingança de J 

mistura com o temor, pro-1 ^ numero de victima 
curaram matar o homem J 
duas vezes, afim de que elle f 
jamais surgisse á frente dei 1 

cresce a cada instante, om- 
quanto o pânico e o horror 
lavram em varias regiões 
ao norte da China, 

Noticias procedentes de 
Los Angeles iníormam que 
cerca ce 7.000 norte-amen. 
canos estão dispostos a com ' 
baterem volumtnriamente os 
japonezes. 

Todas as mulheres e cre- 
ançrv , i for ;ni rein.das de 
Nankini, 

Vae iniciar-se o segundo 1' 
roez da guerra "nãi decla-, 
rada". 

Os n'ppõe . julgam qi e a l 
destruição d Nank -■ pode- 
ria dar-se en um sõ dia. 

14 mts de frente por 30 tais. ^mts. de frente per 
le funde. de fundo. u 

Um lote de terrene á Rua Seis leles de terreue ^ 
Rodrigues Alves nu Vllla Ben mis. de frente por f 
Tistn, quarteirão n. 9, 14 mts da funde na Villa Feü 

1c frente por 33 mts, de fna- de-Bairre da Ronda.^ j ji 
le. 1 Machina Singer^a^ 

Tres lotes de terreno a ma retas quasi nova -- ( 
"rancisco Ribas lado de Ma- 1 Cofre marca Ríb*' r idour» VeBie, entre as ruas inauh» 1 •5x^11x30 d* 
iachuelo e Paísandu, medín- nove 6001000. ^ 
0 cada lete 12 mts. de Irebr 1 Cofre Bernadioi J 
1 por 36 mts. do funde. abo, 1,25x50 x 45 ch" 
Um lote de terrene & ma novo 9001668. 

— Tratar ne «gencia ford -o 
'H >»>.. m i n 11 n i t-i i 11 n i ■ m h 111 

ialari 
das, as quaes como s £jl 
merecerão o seu melh0 

dado, e/ 
TOCAIA DA 

GANÇA 
V1N- 

OUTRA QUESTÃO 
TERRAS 

DE 

Em A reparo existe deter 
minada extensão de terras 
cujo domínio é disputado 
por innunieras peSsoas. 

Os condominos ou lifigan 
Ics vêm mantendo, em tor- 
no da propriedade, velha e 
.igitadá questão. O proprio 
nrefeTto do Município, sr. 
fiualaí.ara Borba Carneiro, 
levado jipr 'alevanfados in- 

Hontem á noite, Joào Ua 
roço dirigiu-se a casa com- 
mercial oe José Alves, ma- 
is conhecido por "Geca Al- 
ves", sita lambem em Am- 
paro. ^ ^ 

Alli esteve conversando e 
bebendo. A's 20 horas, up- 
proximadamente, o propne. 
tario do estabelecimento ou 
viu cerrado tiroteio nas pro 
ximidadedes. Procurou Jo- 
ão Caroço, no varandim, a- 
fim de trocar impressões 
com o mesmo ácerca do 
acontecimento. Este ultimo, 
porém, já alli não estava. 
Passados alguns instantes, 
soube o sr. José Alves que 
os' tiros foram desfechados 
contra o proprio João Ca- 
roço . *«»: 

ü valentão havia deixado 
a venda, a cavallo, cm di- 
recção de sua casa. Cerca , 
de duzentos metros distan- 
tes de sua residência, ca- 
hiu prostrado com a fuzila, 
ria. _ • J 

• O cadaver de João Caro- 
ço foi encontrado em condi 
cçfles impres^sionantes. Mui- 
tos liros pelo, corpo todo, 

les... | 
E foi esse o fim de um no 

mem contra quem já se des , 
feriram innunieras facadas, I 

a • 

I 
CONVITE 

Seu stock de fazendas - » Pp 

tigos do ramo alliado 
feita confecção que se' 

um sem numero de tiros, e Leopoldo Plank e laniilia, e convidam a loGos os seus 
que ja se empenhou em mui Antonio Natel de Camargo e 
tas refregas de sangue. I família. Dr. Júlio Bitten- 

O fim de todo o valen- J court e família, Henrique 
" iíir.-úJÊ*/ D. Freitas e íamilia, e de. 

amigos- para âssistireni a 
missa do sétimo dia, em 
suffragio á sua almã, man- 
dada celebrar no õia 12 do 

mais parentes, agradecem a I corrente, quinta feira, ás 
todos que os confortaram no 7,30 horas, na Igreja do Ho- 
doloroso tranvp r>r rrnp iííts • 

O proprietário desta conh» 
s s seus presados clientes e 
c ia Alfaiaílaria, comraunica 
amigos qué, no intuito de 
m.dhor servil-os, mudou seu 
.es .abeleciiu .ato da Rua dos , 
Operários para a Avenida produziu esta Alfaiata1"^ 
Dr. Vicente Machado, 13, autorizam a satisfazercr jff 
enfrente a Cervejaria Adna eamente a todos os s£lJS 

tiea, ampMando.o de forma a 
poder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 
das que lhes forem confia- 

guezes. 

Avenida Dr. 
chado, 13. 

Vicenf* 

AVISO 

doloroso transe pr que pas 
saram, com a perda do sau- 
doso e inesquecível pae, so- 
gro e avô 

CARLOS JOSÉ' PLANK 
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sario, ficando desde já eter- 
namente gratos por mais es 
te acto de religião» c pieda 
de. 

Aos fornecedores de lei- 1 
te na cidade que acham-se 
a venda á rua 7 de Setem. 1 
bro tampas para garratas 1 

de leite, de accordo com a 
Lei. 

Rua 7 de Setembro n' 
28. 

-(XXX)- 

Corridos^ 

Hlsociscão Benefí 

Cénte26 de Outubi* 

, a. 3. 

JUI KraKC 

cacete 

1 * 
'a- 

Ai 

Viuva Martin Escorsin e 
família, agradedem, ^ensibi- 

denotando que vários foram j Usados, á todos quantos nul- 
as espécies das armas em- uifestaram-lhes votos de pe 
pregadas para o liquidarem. 
Cinco batasios no ventre, 

sar e acompanharam os res 
tos mortaes do seu saudoso 
se aberto desde boje. 

1 

Eleiçãájos Conselhos Fiscal 

o Hopreseatafivo 
De accordo com o oispos- Conselho Fiscal, no bie 

     d# 
de 1937 a 1939, obsri^i) 
os dispositivos UOS 111 J 
34",, n°. 11 e 39'. 5 

c0- , «r 1(1 

A votação poderá ^^4 
A 

of"1 

ta individual ou por r, .„i' 
da Associação rações, conforme de 

IRAJ \, 9 (D.) Hontein, f üs niora(jores õe Bom Retiro! 
domingo, uma caravana ^ de não estavam, porém, pelas ] 
fascistas botucudos se dtv ,. arengas verdes. Houve serio] 

to no artigo 48". dos Lstu. 
tu tos sócia es e de ordem 

do Conselho Director, com," 
nmnico aos srs. associados-, 
que no dia 22 de Setembro 
proximo vindouro, na sala 
das reuniões 
Beneficente "2<i de Outu- 
bro", no edifício do arma- 
zém central desta cidade, ás 
14 horas, será procedida a ) _  cj_ 
eleição para a escolha aos [ gistro dos "candidatos " 
24 associados flue deverão -se aberto desde hoiij6-.®! 
fazer parte do Conselho Re Ponta Grossa, 1*. de 

presentativo e dos 10 (6 ef- { to de 1937. ' 51I 
fectivos- e 5 supplentes), j Francisco Matheus díl 

que irão fazer parte do I va — 1°. Secretario. 

nam os artigos 55".» 
seus paragraphos. 

Em conformidade c0' st, 
n°, I do artigo 

Atenção! 

MARTIN ESCORSIN 
giu a Bom Retiro, dlidT^.cto . conflicto no decorrer da re 
deste município, «PTn dy aiU 

recentemente fallecido 
ta cidade. 

-Uxx)- 

fazerem pregaçè'0 da exoti 
nes i ca doutrina xmportada por 

PUnio -^gado. 
1 pacato, mas altivo. 

umao, tendo a caravana si- 
do obrigada a fugir dalii, 
perseguida por populares. 

Alguns dos sigmoides fica 
ram feridos na refrega. 

ê 

A CASA RouaNô j..,,,.. Novidadai tm «rtians fanta 
mez de Agosto em homena 1 enfe5te p*ra ,'eslid®s 

:.:zjn ^ baile, ««o sejam lantejola 'Ii.kuxi a praç® de tndna leua J i 
n ligas. j c#rdoré com pedra», 

I raenram a Casa Romano. 1 

" ■ ' Rua 15 d« Novembre. 

BONÁh/il 

Sã na eaVd fl Ha-j 

eional-ev. Bonifá- 

cio 1 Vilela, 324,' 

Pekim ínvadidà 

Nunca é tarde para se acertar 

POR 8.000 JAPONEZES 

NANKIN, 9 (D ) —.Após 

lantejola 

/ mbro, J5 I 

Negocio de^Occasra o 

40 j000 lijoHos, í Tratar com Jotão por preço vantajoso. Veneliki 

um mau passo 
Encontra-se na cidade o ' 

st. Arator de Oliveira, a. 
creditado commercianle e 
influente chefe politicjo re- 
sidente em Reserva. Ouvi- 
mos dclarações perempto- 

ligeiras escaramuças, oito' rIa® One nos autorizam, a 
mil japonezes, procedidos ( noticiar que o sr. Arator 

•'i 

(XXX)- 

De quem t 

Na estação de Tiba0' gt 
hns 15 dias, mais ou 
foi encontrado um 

, -T I J j Que, não fôra attendido 
de 50 tanks possantes-, inva "e Oliveira, dcsuludido com 1 tempo, teria sido mort" y 

,1;.  u^  «• 1»_. ' nc fr»rí>ÉfQr*rÍAo   diram hoje, ao meio dia, Pe 
kin, tomando conta da cida- 
de. j 

as falsas pregações vterdes, um trem. 
ni<: 

TOKIO, 9 (D.) — Termi- 
nou hoje, em Nankin, a con 
centração de aviões que se 
vinha alli fazendo, estando, 
já, reunidos, naquella ci- 

-vem de deixar o integralis Como, até agora, 
mo, passando a apoiar o go haja procurado, if 
verno benemerifo dn sr Mn ca mio n #>r4ÍfD^' iie Terno benemerito do sr. Ma se que o referido ani®^ 
noel Ribas, que está recons contra.se ne»ta cidade, á ^ 
truindo o Paraná sem alar- jiosiçãõ do seu legiti®0 

de e sem esa arrogancia tão no, 
peculiar do fascismo. ( Informações, a esse 

de», á rua Cel. Cie (pdio, 2"J- dade, cíncQenta apparelhos. j Arator de OUveira. 
Os nosos parabéns ao sr. I peito, poderão ser 0' 

com o sr. Ernesto U®*®' 


